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PROPRIKDADB Dl •

MARTINHO CALLADa

i

I
A!5Shi.:U.TLlIlAJ

� Trimestre (capital) ,3S000

(Pelo
correto) Semean'e 7S00(l
I'!.GJ.MBNTO A.DIANTADO

�u.meJr'O avuh�o 4\1) I'"1ilI.

N .19�ANNO XIV

YYPOGlU.PHU I II.)!DACCÁO

lU! TIRADENTES, E�QU�À�A RUiS MACUDO
ESTADO FEDERAL D[ SANTA CATHARnU

ueiterro �uinta-feira, 19 d; Outubro âB 18�3

por SI·OU emprf-U que orglnisu·
rem, privilegio por' dous annos,
para. explorarem mina!! de ferro
e ouLros minarass nos dislricLos

.

do lndayal,. Blumenao e Gaspar,
no antigo municipio deBlum nau.
Art. 2'. Dentro dessa praso os

concessiOllafl0s designarãu os lo·
gares em que pretendõm €xplorar,
deven·lo apresantar ao Governo
do Estado uma planta desses le­
gares e bjm ass,m do ponto em

que tenham de ser estabelecidos
os poços.
Art. 3°. A planta, além da to­

pographia dos logares, deve indi·
car os côrtes {ditos !ia terren(), O

maximo de profundidade e ttin­
gida., a inclinação e direcçio do
poço, viveiros. camadas ou depo­
sitos, enviando conjunctamente
amostras. das especies de minaraes
qUB fJrem enc·ontrados.
Art. �o. StJllsfeitas as exigr-n

cias dos artigos precedentas,ricará
guantido aos cOllcessionario, o

privilegio por vinte annos para
exploração elas minas encontra­
da", sob as condiçõas então esti·
puladas peloGoverno e de accôrdo
com ás leis que rFgclm o assum­

pto.
Art. 5e, Od concessionarios são

obrigados a ter pelo ml;lnos me·

tade dos traba.lhadores brazilei�

"OVER\JO DO ES'f" no Lgj, aos 17 dias do msz de Ontu- tos constituolonaes e dignidade da que o uniforme a usar será o; Foi ex iner ado o coronel Car-
J II nu .bro de 1893.- O director, Julw R'lfublica. põ Ie o gover�') lançar I seguinte: los Napoleão Poeta do cargo de

- ! Caetano Pereira. m�ode toda a força publica para <í Bor "
CO(Il nu. sem cs p : r,ommaodantesuperiordaGulir-Admínietracão doexm. Ir. Chriatovão ] -- defender o? pontos am�aç!dos.. hran. ��. blusa, calç.1 azulou da n aciona l de S. José, e 00-Nunea Plres, 2°vice-presidenta I f>XPRúIENTR DA PRESIDENCIA Ao pregld�te d.a IDtend�nclalbrar.(. de br im, lalin.., espada, no�e�do pala esse �argo o ci-

LEI N. 99 DE 17 DE OUTUBRO DF Dia 17 d·) Outubro
ao Indayal. Enviando copia

dai fia �I.,r DI)�tn�S c u botas e ssl- da\iao M .nocl Jo squ im Macha-lei u. 92.
tr. ' do1893 R,J.soluçõ -s: "d' '. •

Concede a G·otthilf Grael e Ernesto F. 936.- O vi,� -p rasidcnte do PELA SECRETARIA. I B"J'.E.l' - �nd(' azul ferrete
Auerbach, por si ou

emprezaque!EstadO resolvo m vrcar O di:l3i . �cr J cinra ", velludo prelo, Foi nomeado o dr. Joaquimorganisarem,privile�iopor2annot!, df) O,z�mbro prnx imo par a nr» .

A.o m-poctor do th;�s(>uro'-,Er . ten.lo ou I .a tantos gll!õe, �hnoel GI)meS, par s medi :o dapara explorarem mmas de tert o e .. i' d vlando req U �nmeato J de d.)1> !.. . .. . .
-

d d Ioutros mineraes

no.s
disu íctos do IC'dH-;e,

n I n(JV) mumcip O .0
gia Ots udero ira de MedeirCls r

.[,_, 1·�U,'llt.)_S. �.t jSil�L;S para m dt-: ?OmüllSSao e terras e la-
Indayal, Blumenau e Gaspar. ln1ay,d. craado pi'h lei n. 92. de

e Car los Ostr lund. car os I .pectivos postos. O jsby,
O cidadão Chr.stnvão Nuues ,4 do) corrente. á �'leiçãf) de verea

Ao delegad i das tar ras _ Eu- i e.'..nble L será de dom ramos
,Pires,2° vice-presidente do Estado d?res da respectiva camara mu

vianda requerimentos de i1.l!wni,o I' dr. f'U(1·' e café encimados p"r foram nomeados:. o tenente
de Santa Catharina. nlclpal... Igaacio d s Si l va , Jo- R'l0dl e iH"l' e-.treILl, tendo no centro l.fol·mado do exercíto Manoel
FaçJ s'lbel:-A Assemblél Le N. 936 - O v,c'-presl,-jp.nte do

A.llgU�tO Lehmkuhl, . lum globo sibre veUudo prel? Jo�q�;,Yl de Almeida Coelho
gtslauva do Estado de Santa C,- Estado, par a e xecução da l-i n 92,

A? juiz de direito d �. {�Iges. _ Cordão de curo om005, e pala SobrH:ho, !'ua encar regsdodatharina decreta e eu sauceiono a I
de 4 �o. corront e. q H �r80U (I

Enviando um rpf!lJ. '..1' n to do! direita. for,tiOl �Zil de S. 'I)ãl'; o m-jorseguinte Lqi: munrcipto do ludaya l, n1 cemarce
t d S J,I 1 f t reforma lo do exerc 1Art. 1°. E' concedido a G l- da BlumOn1.u. res'lIve. nomear .0 pro�u nr e . (j pr:!) pie��.� BLUSA de panno azu erre e, . I,

;

.

1,1 ..... A exan-

O Ib d I t d M .... ucl,an:J. V.I,canL0., . ,trespa!iis�d�, com 2 ordens de dre Franeisco da Costa, ?<\<".'tth.lf Grael 8 Ern isto Aue bach, ouse o a .i •• an encia :lnlCI'
A d

- ... a

d d f l dp"l que d�vera lustallar o mesmo ' �am(.ora. 1\ J,ny.- E� seis bo:õ�s lisos, tendo nos tra- comman ante a orta eu a

muoI·('.I·p:.o.lngo que tenh3. COOblo vland. requfll rI ,ljt(lS de LUIz. serrio de velludo bar.a do Sul.- B nto F '.' - � p�ZlO�, que J"

menta (ia n"me�çã,), ficando (J
e . ClrrElrd" ;JJnt.l LJ,J ,·er-

."'L' "t', I do ,'orpo �-

. relra J à0 r p. . , IM. prel,), o llb 10",1'1:) � ,

�mesmo.O�nse!hl aSSim c�mp)st�: noel 'Fn'lcl"c O J'L'��. (Jr!lz
e 1

,0:1fo'01e UH 0. exer.cito. Car·:' CHEFE DE POLICIA
_

'('..

Presidente, Leopollo arnan o
eellos e pdHadelrss ue velludo Foi exonerado, a seu pedido,Ha�chls. - o

d L� 1 C lj' d 1
M b·os· Augusto H�nneck RE( UEltJM E�T()3 Dli.�PACHAD)S prelo. .

. o r. L'ern�n· o � eira e an-
(

H 'n;.�u� R'luter H lrlllann Hei � q�'l l7 ,'(1 ;)lltu'Dro O"(Jfficia'J'i jo� e,tados-m81O-; drsde. dI) cargo de chefe de po-

)J"'0"'0 Fre'ierich 'Och.ll Euge'.1io JO"'I' fi
' . \

B t' t J res us�ráo nos trapezlOS um; licia interino dI) Estado, e no-u , '
�O'"1" Mlrl·'s aplsa. tI- ,

Klune e H3rmann Str,)ve. oior :illl i 'ut' d
.'

l'c ,'1 glvbo bordadfl a ouro. , melld0 para exercer ') mpsmo
d

• "
"'. e o co,ro po J 1"- ,

A d' l' fiS serão de d 'I 1 d F 'tOffioiou-se aos n lmea .JS. -lild'Jftli ,dü di3 c nformldada DIVISAS.-!i lV S
_ cargo o r. II anoe e rei IS

Ao ministro da gunrr,l.- Com· '.1. ..' dcã I J "o ":O'1rO. giilão de ouro de cordao com Paranheos.
mnnicando e8tH dada a ,ordem f BIlJrl C"n !Idó \ ,�:

.

t),DlOi2 de lHgura em torno dos. '.para çaglmBnto dos preLs da81 Vas - Em 'QUllt ) O Rt1ppllc,wte! nbões das mangas, sendo u� F?l nomeado o
�c�dl)d�o E�­praça,. de .pollcla qlle. seguiram I dtll1!3f li' "(\lm81116 Imp,.(ltd" prtu! g .i' fllHa alf,,<<.s e spgundos b-'� -(I p'\, - aho<; �ct: Utel, "ffi­

e� .d.hgeí1cla para o interior

d'JI ,iesp'lcho '.'7, p:onuuci'l 111 pro-llALeOl S, � .n,l:., ,,,ntc,s outros c,liil ,id ....<>aplan'í
. da JuntaE�teido.

. . .
CASSO a que S� ,."") ... l'_ c "mA

1
.... ,l.int!J� i )rem os &<'ces-· z d·jlt....)mmerel.iLAo mlDl�tro di! marinha. � çirá c! cor"Pr oras) plra :l.�wmir Ovs,os depl)Ís d.lI1Uell".-GER- ......_.....,..-__Accu-ando um exeillplar dos acto' () eXtlrCICIO -de �argo .da ln z d.e
'f I W �I ., I ,r" {' o - o n e I 1"01! fjVOnAr. '" �(J". a pe.,jl· .

.J·
o, dodo Gova n) Drovisllrio d'ch.ro d'r't d d S �'I 1

,u.o\NO B"DHAtJ"b",. u , L .A_ � ... I .\ '1l , '.' I fil Q :1 c(lmarCa e . Il. Igue > , t,
.

-.' n d '0)0 •

dque pede cuotar c �m o cr,ncursn Euz�bio Antonio da Meddros IJommanoan e superL .. ·· .� CiHgo e � supplente o com-
do governo para a ffiob lisaçlo (2° despachl)) -Indef8rido. �IQUE DE ALMBlDA VALGA, ma- missario de poiicill úv munici..
da guarda nacion.1, Jor secrd;1rto. pio da capital, o cidfldão FrJn-
Ao v;cr_p-c.sidente da Alse::.-

GUARDA NAC1TONAL
�tn'j Coelho Pires.

bléa.-D3jlaran lo �Rtar sloccic· Gonrno Fedual ProvÍsorionado o decnt') n. 31. Oommandu Supel'ior da ACTOS OFFICIAESAo inspector do thesouro.-
G d N' 1 d C Furam Ilomeadvs alferes emMandando que informe sobre o uar a :iClOna :1 omar

aviso de 16 do corrente, do mi Cli da Oapital do E�tad() de comrn:ssão, do exercito, o 2·
d c"dqle lo Si.Hgento do 25° bata-nister�.) a guerra. SOl

.

1_ Mandando plgar os prets, ... ant,� it lfHlnH, 8 de Ou Ihão Alfredo Xavier Caldeira e

n:). importancia de 965$3/)0, das tubr) de 1893, á'l 12 h"l'sS o 2· sargento Turquct ) Antonio
prdç18 pollciaes que seguiram do dia. Cll vet.
para O interior do E;tarlo.
Ao �hflfil do district'J telegra

phico, Cidadão JOãCl José Oesar.-ros.
Ficando sc'ente de SU'i nomeaçii.O, Determino ã tndos osArt. 2'. Revoglm-se as dispo·

sições em contrario. pelo G:vprn0 Provis' rio, para srs. dfi�iaes d'este Com.
M"ndo, portanto, a todas as dirigir, interinaIDen�e, os tdE- d S

.

grapbos do Est�do. man I) upenor, em cum
autoridades, a quem o conheci

d dmento e eXbcuçilo da referida L�i Ao commandan�e da poLcia.- prirnent'l e ordens o ci
psr.tencer, que a cumpram e fa- Mlnd�njo {Jrner.dr ao batalhão dadào C )mm"iUdaote em
çam cumpflr tão iDteiramente Fllrnand J Ml�hado o armament')

eh ..
'1 fHdomento coosbn!e do pedido ete,apr·esontarem·secomcomo n'ella se contém. _.. •

O secretario d'esta Estajo a qn>l ora se Ih'! envia. petentemente fludados,den·
faça imprimir, publicar e correr. Offi�i()u-se ao comman 1an·

t d d't d'te do b'.talbão. ro O praso e OI o las.
Dada no palacio do governo do

O
.

dEstado de Santa Oi!tharlfia, aos Ao do b1talhão Fernand;) Ma· utrosHII eternllno que
dezeseLe dias do mez de Outubro chldo.-Ficand) SClcnte Ui) estar aS praçJ.s apreseutadasde mil oitocentos e nove:Hae tres, organi3a'lo o batalhil') para a

d d .,

d'
.

t' Furam nomeados:guarnição e dtf za da capital, ns e Ja usem o Istmc IVOql1into da R�publica.
pem como rie estar o mesmo ba de uma cint,i branc:.l no

Tenenle coronel comman-

(L. do S.)- Christovão Nunes talhão á disposiçb do governo danLe do curpo de cavallaria
Pires. do E,tado para guarda das reparo ch'lpéo, tant) em serviço da ciipit'il, o tenente Ricardo
Carta de Lei, pela qual o vice- tições estf\doaeíl, agrad,jce a com· como fora d'elle. �lartins Barb·)s�; major-fiical,

presidtnte do E1tado manda exe· municaçãO e louva-o e b luJ aSRim GERM\NO WRNDHAUSKN
João do Prado Lí'lmos;

cutar O decreto, qlle sanccionou, a todo o pessoal que compõa o Tenente-cortln�l comroan-
da Assembléa L�gislaliva, eonce· batalhà0, por semelhant'3 acto de Coronel commandantesuperior. lJitnLe do batalhão de artilha-dando a G[)ub.ilf Graal e Ernesto elevado patrhtism). HENRIQUE DR A. VALGA. ria, o tenente Felix Li,urenço NOTAS KM SUBST!TOICHAuetb'lch, por si ou por empreza Ao juiz de direito de ltajahy Major secretario. de Siqueira; major fisc!}1 Joa- Estão em substituição alé 31que orgaBisarem, privilegiO D?r -EnViando copia da lei n. 92,

quim Pedro Carreirão Junior; de nõzembro, sem desconto, edous annos, para explorarem mi- Iàentico ás camaras de C '.' 1 G C b Ih com abatl'mento d'aiL' em dl'allte:umm.,il,IO�ll')erll)r(H :.lar- ommand llle d 1° ata a-onas de lerrll e oulros mineraes Blumenau e Itaj ihy. ' a o

nos districlos do Indayal, Blume- A's camaras muntci p les.-R :�_ d� N :cinnal d'l Comarca d� el- de inf":! nteria, �enenle-00r()nel �e2í�����0 :a6�� est:mpanau e Gaspar, com!) acima se commendando que, de accôrde plt�1 do ES'��,) dr, Swta C9,- A:ldré Wendhausen; m�Jor-as O li.th
.

18 d O b d d ,. i OJlOOO ,. 5& •declara. com O Coml.Oercio, providenciem l\l�.;3lD. a, em. '3 u1u ro e

,. cal:
João Adolpho Fererira. e

»50$000,. 6& »Para o vice .presidente do Es- para o policiamento e def'?za do, u" Medo; »20$000 7&lado vêr
. respectivos municipios, li exero- CRDEM .lu DIA N. " I Tenenle-coronel c?mman- E bem assim toda: as notasChrysanto Eto'JI de Medeu"os, pIo da capital o da Laguna, Visto

De ordem do cidadão com.' JanLe do 2° de infanterlil, oca·: carimb:lJas pelos '�ancos Emisso-a fez. que achandL-se o Eftado empe· . -

A t
'

d Ca't o Gan
I

• d
-

1. d 1 h 'd 1 l' tl.landante em chef" e para co- pnao n lUlO e � r -

r�3, as quae� par erao o va OfN'esta secretaria do governo o n d o na ucLa revo UClOnarla
I.. ••

: d ,j' .. � b d' a' fiscal Caetl1uo Ní- no fim d9 Dezembro d1 correntE»E t 1 a- S t O th
.

a fOI contra. o marechal Floriano Pdl' uuevlment) e tou(\S r�s ",en 0- ra, m J'1r .'s atO e an a a ann,
fi .' , l. I 'd '!lu de M.oura nno.sallada e- publi�da � presente;xotopal-lfdiv.llii:::1Cl) j); i.l'dj �\,) J- ;ll}i, :J.:il Ji..lu)_eCl OCOI", • •

Fúi n(Jmeado sub-commissa­
rio de policia do i ° districto da
capital, o cidadão Frontino
Coelho Pires.

Os cidGdãos Fernando Pires
Ferreira Filho e 19naci) C�pis·
trtlnv Cili'JOSO fúram nOflHlddlJs
capilàes-ajuilêlntes do r.stado­
maior do commando em Chflfr\
da Guard:i naciOnal do Estado.

ORDEM DO DIA N. 3

r.. iteira�, cachimbos e boI­
Ç18 parei fumG-sõ na charutaria
Lioharell.

F,Hilffi :l')llleado, comman­

dantes superiores da Guarda
Nacional: de Joínville, o dr.
Abdon Baplista €; de S. Bento o

c.idadão Juão Filgueiras de C�
rnargo.

�ontra se7óes

MlsLura-se a mass� do anda­
y<iS Ú em pUl'gan1e, logo que
permlLle o p-�meiro aceesso da
IQlerrn!Hente.
Eita receita de 11m) faclltdade

ImrneOS(i, telJl d,ldJ 30S med!­
CDS de Gl1<lidelupe reit'lllldQs a-
iJ0ímes.

N1S nossas millas abunda o

an1ty IS ú; porta.uto, provadl
como e3la a sn \ effic:lcil, e ella
mais eC0QO'll C) do que o snlhto
dJ qu Dlno.

(} verdadeiro fumo Ja­
raguá, o mais forte até hoje
'!Cuntlecido- só na cbarutaria LI­
ahares.

. \ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

M moel do M0nte R')dril(ues
(I'Araujo, bispo d» Rio de h·
neiro.
Lourenço Trigc de Loureiro

ê Juão hsé FI-lrreira da AgU1II r
-Buá') de Cittuam�-3 ambos
vieram a ser lentes -le direito .

Francisco Joiqui-n .ias Cha­
��s, mestre d,e direito do Curso
jur idico, em S. Bento.

Cónegos Francisco Antonio
,!'OliH�i,-� lhsellec e M .noel
Xavier da Trindade.
üesembarg idores Alfonso Cor­

-leir» de Negreiros Lobato, An­
tonio Brptists Gitir s m (o pri­
meiro <IU:3 recebeu o gráo do
\HI:h I r e l em üli n ds), Antonio
Ma'loel FMn:i ndes, Ant lnio 'fIlO­
rou ,ie L1lna Freire, B lnlo JOfl·
I{uirn de �liriln la H�nriques,
B-lrnHdo Ihbell � da Si:va Pe·
reird, C�p,la 10 José da Sil�
v .. S In�'I IgO, Firmino Perei­
ra M Inteiro, Francisc I JOl'
IJuirn G )me� Ribeiro, J'�rony-
100 )IHtini,ln,) Figueira de Mel­
io, Antoni) J Jaquirn d'Albu�
queque \lel1o e José 'fellei de
\Ienezt s.
JllizlS de direito Henrique

Felix ,je Dicia, Antonio Henri­
ques ,le �liLlnd�, Joãu Quirino
I{olriguls ,Li Silva e Manoel
[elxeiril Póixot".

E mai.�: Frei Anbni) d� C,)n­
cr1ição, Fdix RodrÍ3ues l1'Arau­
jll, J,)àO lIi) Blrros Fd�ã) d'AI­
buqulclrque Mlrlnh'w,J )aquim

'

"uapiã,) de CHvalho, José An­
tonio Pereira, J Jsé Joaq .iro Ge·
mlrlÍ:lno de �l)raes N-narro,
�l�n,)el Augusto de Farias, José
Uaria Coelh,), G >nçilo Victor i­
no Bi)rges, Joaquim José de
Cirv�lho, J)'Ié Mmricio Je Oli­
VI'ir .. �laciw,l, J )ão S.ptista da
Fonsec�, André Pereiril Lima,
Antonio FllipQo Nery e Zacha­
rias Peixolo de Brilo e �lello.
Foram estes os primeiros pe­

�egrlllos da santa cruzada de
Olinda.
Honra aos que bem mere��e­

ram'Uí\ palria I

A inetllllaçlíi) do Cur�o juri­
db) de S. P�ulof,)i o primeiro de
mHço de 1828, saguno.o o Plh­
Rr)L PAVLISTAN) de 5 do mesm)

mez (*). A's -i horas <h tarde,
t1m preseílçol do bispo d. M ,.

uoel J laquim Gonçalves d'An­
lr.Hie, do presid Inte da pro�
vinda, Tnomaz XIVier Gucia
d'\lmei.jll, e de numeroso con­
eurso de pessoas de loJas IIS

clásses, contando-se muitas se­

nhoras, sob a presidencia do
director nomeado t·mente-ge­
neral dr. J ,sé Arouche de To­
ledo Rendou, em uma das salas
do eonvento de S. Fr�ncisco,
celt�br,)u-se .1 solemne abertu­
ra e ins'allação. O lenle do t,
annu, uni,�o nomeadü, dr. Avel·
IH Brol�ro, recitou um discur­
so enthusÍaslico e proprio cio
grandiosJ momento, fin,lo' o

Illie, entoou-se o Ts-DEUM na

igrp.j II do con venlo, repelindo o
'i!ocesilno a acç:\o de grgças no
lia seguinte, em 8U I cathedral.

A cidat.ie illuminüu se por
tres noites, e foi geral a alegria
e o enlhusiSSffin.
Aquella que tinha de ser o

t�rcAiro director da i\cademia
de S. Paulo, O dr. Lsé da C,))­
t'\ C6rvlilho-depois �larquez
,ie Monte Alegre-ascreveu nl)
PHAROL PA ULHTANO de 5 de
mHç;) de 1828:
i Hl sentimentos Ião rapi­

d,)S, que s� não podem conter;
h3 sensaçoes tão vehemenles,

(0) Na secretaria da Faculdad;; de S.
PauLo não ha termo de abertura da
impor�ante instituiçãl) que tão provei­
tosos resultados tem dado para oBra.
zil eiviJisado e inàependellt8! '

e: nfHli,'M� C<fH":::'eá»pon-! de policia; a proposta feita ao Camara dos Deputadosóent,e eu[" 1P' a!f"�S lrllfltr:!:lil i cnmm.ssano d'este corpo, de
",jJ.lnur:H�íi.{];§ e

.

l!"(C!C'\UUHb19'�
HIHi rar e prender O� officaes Discurso pronuncisdo na sessão de

o sr. ,.!f.I... LO.-('hle i('a:H�, I "

F I
16deSetembro de 1893

,

.uos xicrezes d esta orta eza,LaUHlO.a,�t.in" ��, H;�s i (Continuação)
1. a truc'l d05 g11õ .s de sazundo

============ o O SR, EPITACIO Ps:ssOA:-E f)

..-. •
.

_
p lfll1fm\e tnra os de cap tão te-

...�roc.ama.;ao '

_

mais ClHi(HO é qile algum am.g.is
DA '080\e; a pnsa» em terra de offi- do g.wern», d6vid .m-ute indus ..

FORTALEZA DE VILLEGAIGNON.! C ,�';,� 1}f)SS,)S c ,m�aohe;r():; de tr iado s pala phrase prní-r+da pAIo
Cnol} de :Vhl'dJbo'iOS NII�:!l i·eiViço ii pretexto de SUS[J81. sr. v.c s-presilente da Rspubl.ca

, i j • - I nJ ar seu al de guerra, não cansam
naes, em 8 de On:lb:G de�t.s �e CO[j�plraça) e amo .

ri> attribnir aoa op p icionist as 0,

1893.-8 s. Comman:huLlS e] a crun.uosa idea Heatada, mais deshonr stns intuitos. 'I'enho
Üffictaes dis For l I!I'Z s da L'l i mas Iel.zmeute reOüllirl1, do eu- Ild·) na impr-ensa dos e-t ados 11 até

g', Saot\ C'tlZ f! S. J,�ã). l'lenc:Jameo:.o do Pl') qau se re- em telegrammas assiguados por
1 d 'Ite de terr a p idem ser hC'1 sscretartos da governvdores qu-C:;be, nos O ccver Al commu-t u)e. .� rei, e '

,.

,

d i v

e i I' fi a opp osiçãu que ::ii! iev,inta em
n CH vos, qUi:) o pr, ceduneuro ] r�eüte ccmp.or i a e Jil:;,1 I�),

todo o paiz c .ntra o governo
do GuveroG 2 d:� (ICt!H93 au I aJ em qu ilquer tempo a nos- rctual é o uivo esfaimado da ga­
thcnd-des :Sl}f:81!C,8' d,,, MHi j&i maneira de poceder , naueia e da rapina, é o desespero
'nba, OúS c'n:lpelle.l ;I�"omil i Nãl é pJ1S \) reCdiO dllactl, que aSS,)blrba os d'lclhdos, plr
a�!'tude d,ffPTi;nl8 da q'10 com ',: qlJe nos tem cunl1do,' uem [lO� nio poderem a�s1Il'H impuueman

d te 03 cofres pllb\icClS. Falizm 'lUtf:l,SacflficioS e d:ffi,:u!dad;) Q ('cu � movo o 83pl'ltO e ctd3�e, QU'1 d1 ! os eX'lltl' o� que �oQspurcam com
ramG� maniC)', em Lce dos :lcm jilãCl róJe ser lUvrc:\do, qtBndo esse vom to de infa.mias a�

leclrnenlos qlle t!Ve;J[D comcç i, !GmCl'iA� do eX�lcltO. servem no, mais il1ib,da, r�plltaçÕ)S, os ca­

a �e',s d,) pa�s(\do e te dflS8lJ-ln1V os da EiqU,ldra e em letra ractel'es mais puro�, os c\HaçÕ1<l
volvem [I n'i..l r..'ésla C1D:tL![ e 1 preJ\:lill se;v Ç)S offhlaes de,rn \ mais. patriota� sã') indlv,duos

E' ,
' '! fiObl do guerra. Nã) é a am-,

sem ltnputab!lldad� m)ral, con·
)ll,Oo. � _ d. d J.'lmn idos (J rllp,�tlld,):) pelo:; h)-
Essa an'lade f'aocHnentej b:ra,) II po er qGe U')� mJve a m-eu,; da blm. EllfH traham 0,

nelH1a, 3:(Jlh qQe me lmprebM-j�u.j:r de pr.uce,jer, p,ns o alm;- seu, ��e�tlmentjs lntimos, dilscdi
slvel e ;!JJlJ3!"fic�da, p:w dque!., ',CH1L cümmdod:lflle d:! E'qtl 1 aG funu o lessas alm14," encon­

les que tÓ tem ,-,11 mira lote- ara a�seg!lrOU'ili)S clara, pOSltl lrarels co nSClenl�iig \'enaes, Ao

r�sscs pull(i(' '- fl-e éiciua!ld:lde,se I vameole não almejv, nem ac pass'lrdes pL')r elle3, tomll a call�

nos IrYl"."'!1!H CJI1l0 <,\ida\) e es-' C emar cargo algum Dl alta ad L81El� J3 abJto a�da nSOt brec I�l,ja.

dri . .:.
d P

i 19 sr. pr�s
'

e e u p IsB, (I

IIIC':) �eV0r I QJ contlogencI3 de (I]:üI ;traça) o ,a:z, ai) contra- ti) gO�8rno d 1'1",' "llld li}.)-a m lil
contlouar a manter ê\ ti sCiplma r:o di), q,l]e d,ar,amen,le o em impu lente \"iola� ') da hi, o �is.mdlt3f, ![;!llsreosavel em um �Grmo� !QIJeCoroso', poUricam os ptlndio allucioddo d'Js dloh 'Iros

c:}rpo de m;ilS de oito CGQL1SjJ HQ,18S m�n L�)\dmcnte DHt:- [lnblicos,
,

praça, aqaH!dlaJas, inclumdo. lhflOS, d'esta c'íoital.
t

O d U prese:;t) ahi ô ';ita í.\atente
O• ..' .. aos olhos d� tod Jg nó '. E a Ia-cento e tantos piesos rev()l(oso�n j lactas J1 elposto3 e llnd v I -, d R G' J' d::l Sul.

_ '.'

,_
.

.' _ .

o Up') o o ranUt ' ,

e CUl') 6�plrl,o era m.,HJlfe�t'1- irnl�, a lotervença) edraogAlfél i!adi! vez ml!l ard nte e I:)n::3.;n
meDLiJ favoravel ao muvlmen(o �'lh,tad! pelo piop/ia g0VerOO, çida, \!aia V.:Z mail (.;Iuia d

�e toda, a li:,qi11dra, n,) parlo n'l â�tu ii emugJncia, CI)n'it!- o�ios e rgpr:saliJs "Brriv�i&,. a

do Rio ue Janeiro' e':l dem:l.Is .[uem fÓ OOi S� o aCl) mmos �sgota,r os reCursos
•
�JCUQlartoS, ,. , � , !,

d Uo,-· Ih ') saq'lo ()a aUltude, que meíb'JI' correS'lpJ.lflOliCO qUe le.:n �Ido pratiCi"
a la'l't a

dSPd.i I!' l,
• � ':'�'o'd '. I . assaSSln,. o e:l. eshonfé: _"1-<>0 ...... ,

pon lél. a,)s 11Hsre,;Ses ih prOpf'l3 '1) em nosso paiZ, e dI) qUil ba'edores 8omb"I'o d "CfJuia su
C

"

I I -

-

'b -',

'I
I saab',ap��a e a!lJij) me:;mo, aos de i na) ca e a cerlamenle a Marl

.

prema, ou do

exterminié.
\ lfi'l�arum üoverno L�u'; 8 prest;g,ad'l.' oha de guerra a re,p HHabdl- r,;I\'al de Uill pJVO (mu<; .0 bem)!

FOi e53j a dcclartição que fize dlde das fuluras CODSequenc as I � o P!O[!lt\·c':"'".J •.�tH'IS desgraç I'
mo" "'In",' ,1 f I,'" _.,,- .d'_'�,=---. "-r.-r " 'eaquallemesmoque,a15den0-
• (�:1��",<.'?P:j"f ';;" víl�le ali l!j,�ftptl ,\.I .1ll1 t'lVv,rauj razal esl1 v3mb:o. invo}ava a fratarnidlde
-

'ad,J Ma!or Gener:J! d'A, oHJa. S b3m l,lfte e que lambem deter. nacional para escusar se de atirar

quanao, a seI;; dI) aJf;Z pass"do;lmi''l(l e�ia oos�a nHm), de con $Obre a tropa revoltada; e Q pro,
veio ,- e5ia F";'1Ipi." JePil.,'!�dUC\a mormente qlllndJ o e5 motor de tantas desgraps e

" ., \J ... ,

-"": :"
.1.'

. 'd d b aque1la meSilln qUél no manifestomeSmi) d.:. tl.1!, ij,}'l!:�il� n () eq'l'l Olr:lo ú ,r),)vJ e quem lam em
d' C\3 d b' d" 'd

.v v v - -

; _. �'
, , _ , ,

.,.. e novem ro, lflgl o a
e "tbclalmeute :\ laLM'i'(�nça0 � f Izomo, �Il, te, apez H de �eldo n 'ÇiiO, louvlV'l, como um acto
dos nJ.Vi05 0"'ii'lOg3!),J:, para' piH medIdas de energia, tem de abuf3gaçãl e pltriothm0, are­
impedir (!fi b'�lllb,hj ch E;.;cf)n�ldü se mHllfeHH IDf�nsLl a uuneia do ffi.Hflchl1 Dend'lru, por
qll1dra reVOILd'1, i,procoder reslsteute e ad�'n'8 ter p0upad� o 1erramelto da san-

S '. _ .. :,.r " . ,é·-,,, Vil 11;.� G')V"fOO d'eorie "8 gua delrmaJ3, por tf:lr eVitado a
empre r.;Lt.lI)� ,lJl'�nY S ,\0, '. II ,>I,. ,j - o Ju 'j

I t t b 1.

'. . .

�
[ UC i eu ftl !'.iZ: (l.rus.

prO!.lUnClarne[!'ü3 m,: �.'-i G, iJl1d Oflilliwas mjO! d"bÇÕ,B do E�., g' � ·1- fi G d d S I O pl'osenle dJ governo d.l l'ga·accet\;� pcl,) G ,\lei iH:j ;",!, tudo:,; [;,\1,.0 Ou I}. ;HF e o O, ldada é isto: é 'a ordam de prisão
que fr..Ii1CHIHt]\,i lli .i1!Í'.l lamoJ !j�(la!le lrm s d,) s,lc'lfic\d()s,�'HPO HxtorqUlil? ao gov,�rno oliental
mantirfHll 1S, li' '; rGl çõ ':, ; ffi i �c· hssern estrangeiros, mdl:ares clJulra ° gl'lllfiril T Hares. com o Iciaes,núchocc,-:kS di l:ll!ga ,çã''\ide b in, p·drlUti:ls, a epoch .. ac qualo gov,:,rno entabol�ra nego-.
6)revo!tJ[i) n,;s,% me'o.;, '111e ,êm! \uaL Sã 1, P') S, eS'L<:i, as C3nS:l!1 claçoas d6 paz-cIla a lnau �Ita,

" "I •. '. �<",.. _.' j ,'. : -,; .. , "qtl,� n·)s atHta, qll3 n'lS avllt1,S (j,] p"�',\.- t- f' ;, ," ',. ,,:,r,) "'�[Iue ULh ],.U1rl,n em O':bsa -"
Ih d

' U _,.O ,ó'
r > t'- _.

'��
.

na() Ja aos I) ,03 os nossos com-
apode'a�ern ,,'e t.; F, FC ';::Z:J. e i mente e das qU1e�, em relllffi1, pitriJtas. mas a'iS olhJS dr,q'Je.lhs
que não p d8m �e, Li t! ,]'}',', l vns ,rehtam�� illg\lmaS, que nGS 1ll<:l3il103 cuja cumplicld'ide flxig;�
por um G ,VfFiJO qae se .JIZ] nbflg1m, pJ>! dever de le�ldad�, illL)� _para, () eXlto .dJ tamanh,!!
pregi aíadl e L;'ti' [lihU ,l;lce\, �d d"ebl [-'\lu:! e,ta na�;;a re,o- tralçao. E ° _ofIlreClm�nt() da [t.

l'J

.,. I' I Í1ol'ão vre na.!!egaçao do Jaguarão e dato por mi itar a,gncp que ,(!&: ". ,,'
" Llgoa Miwll ao gov!,rno oriAnbl.oh, "Xlctl """;,,ib')("'�-ll (jtl'� S. a\lda e F�aterllldade.-(Asslg. "

d 1 L'.
.

- L '. 'J "", ' "'_,. . _ � ,. S'Z' P/' , Ja enUnCla( r) p'� a lmpr'!nsa, em
e ' l , � [) idos). - t V o e,l o') Belohl,Q, . di' d8 aO� oüvere�.

� 1Clmrn1udantp; Lyonisío de Lessa trllC), o ::I,UX,I:lG eB8 govdr�o
Sll�,):(!C' lie waql� c ,mI20 C'lmmandaotsj Alypio DiaS para, o ê�,t,)f.mJU,!Q ,da �eVl)!uçaJoff:3rbs de te; !ll;;zes ue 50!dl\, ICol/ona, Ajudante; Calixlo Gau. do R,IO G;<if 1911. Sal, ado de 1G�

e gratific ÇÕ.3S ex\;chliuI3,l.nasldeucio de Abreu, 2° tenente com· qualificava
d fraq,uoza, Rque hbll' de O BUZll INDEPENDENTE

d
.

hp :('

.

I t' ,
I �I;· \ Imissaria. o Gllardas Ma.rinha ser uma n.o _ua,para.a epu �ca, (Continuação)e 'lu!n vQ"Jom ·e S, ·.lJtl,ec·

" '_
"

_

> •
8 Ilma lralç�Oá paLrt:t br.�l·l<llr·>. N h,UommlS '�r O· }"'an"el Ma' ques ." <J a 10 ,�onsta aver lermo nern-da� .. os '1lÍ'.>r,r.,C'·' d'fl(\(e c)r 'o > �" , 3,.lL J , .

(A
.

d )•

,

" (t

b
I

I'
- ,::S U

"E'
\ ,r) I, Ide Faria. Jorge MaY'que� Du p?la os

act� da inst�llaç;h do CursoIJaia osll l�Hrem a qlJ iari,; lbuchet, Francisco Aiber'to Bar- O SR GLYCERIO dá um aparte, jurídico de O:ind�, 00 Archivo
as c_.L�das L:tlS a e�h Gll ')f[l i i�'eto r Jose .1IlJ.r'ian� de llarias O SR. EPITACIO PESSllA:--O pre, ih fal'.Uldade do Recif�l não S�
çã'); ail Pf(IPQ,��';,') indec,;rusas �Dias. �eute do g'lveroo à o desrespeito encontra cousa alguma nesse
feitas em OOill8 d.j U. V ceJ EHá cOBforme. -JOEÉ NUNR� ao supremo t,nbnD.d federal, o sentido.
PI e' ri �nto 1 R (F ub' Co d, ao. HhLF,;RD GmMARÃEI i· Leneo v palbdLO .das 11 bel dados pujUcas, \! � mos da r os l{ nr'mes l' n-�Iut (..1 ,,( . L 1, e, I 'desrespeit.o maOlfeslaio na deso. ,,, 'I, "

cravare.il. a a:Ubem, rGpeilid�s! te, Sflcrel:HiO da esqu ldra. b�diencia formal ás S'las r 'quisi i:lcriplas na primp.ira lisl!l. dos
com digoid Ide, por aqneiles a! • . çõ 'S leg10s, naa cen9ilras publ:- ma',rit;ul�dos naql}elle Cur!1o, e

quem �e d:flg:ram; o offereci sd o� �al� ar9matlcods e hagra• cas, em offi(}ios dfJsastrados, DilS forAm:I aveJS Clgarr"s sao os a C arn· 11 'd j d d b d'
"

J I'm Nun M h imento dos g,lões de alf�re� '1 i taria Linbares. v� el a' es e eso·� lenCII& as oaqu es.c a, ü, o

um sargento ,quem,jo I ,_I suas ordens de habeas-corp�s, mais illuslre dos pernllmbuca-
. '. om SO,

i ultrage supremo a que não asm- nos d. ulti!la gt1raçáo, destlm�ViÇ,O no Rll,'deogil, Cf/mo cem-l HOLmUI! OA PELI.E timos, não [I�lo respiLv devido á bargador e-·distincto represen�[l)�ndanle de, uma gll1lda quel U[li�o medicamento: o Elixir constitu'ção, mas pelo rclceio dá
tante da naçã0.alh fora DO d�a� desesels do mez

j de Velame e Guaco, de Rauli- i�terv;lnção humilh"nte de poten. Euz'Jbio de Qneinz Couti-passado; a pll3ao de m:Hlnbei.r Aeira. clas estrangfllras.
,. nho Matl050 da Cama�a, sena-

ros inoocentBs lict'nciados em I . . � p�esente àogovarno e alniem�
i.io· r e muito notavel enlre osI

f Le.ltunos fumo3 marca nlz.çao exorbitante, Indevlda e
terra e obflgad;.Js :1 Ir0C lf a �Ul Veado \lm paeotinhos-só na ena- dl:ogll, pa5a ao gcvarno italiano nossos eS\:ldisl;ls mais emiflen-
goh de m1floueifos, peh LHlh rutaria Linbares. pela morta casual de um mario leso

I.

nheiro dessa n .cionaltdade, in­
demuiz lçãe recl rm vda pelo mo ío
mais deprimente e affrontoso para
os brios naeiomes, por um cousul
daquelle acompanhalo do com­

m indante de um navio de guerra.
(A.poiaáus).

O presente do goveru I é, âual­
mente, senhores a revolta da eS·

qu .dra, a gu rr r a civil prestes a

llastl'ar-se por tJ:h O paiz, catas­
trophe imm-nsa e d-neap iradnra,
que oXllá não auniqnile de todo
os creditos da Republíca, q lle
oxalá não acarrete a ruína total
dt grande pier ía brasIeíra.

Este é o seu p resente
O seu futuro? S jrá talvez o

desmembramento d i p iiz ou a

dictadura, não rdfal31da e byp i­
cnta c)mo ac\ullm�nt;.\, m�s das­
aS30m brada pelo iro perio irresis­
tivi31 das circum3l1Clcia3.

HÕl mUito tellpo, sr. president�,
que a nação an;,�la pell eleição
prildí iilncl'."l,
III. muito tempo qU) a nliçio

anl.6ia p ,Ia colljc?,ção na. supre
ma ml.glstratura da R�public3
eJe um bom1ffi qU::l plssa subtra,
hil a á acção flsterillz dora dv
mlll tarismo: mas tamb Im ba mui­
to tem�o qlle se fórrnl e aVulum 1

uma corrente de opin ã,') qu� eu­

tlud� q_ua o vlco·predidente n:1o

pro�aderá á 6leição e s) Cún3er,
vHà diclatorialm�nt'3 no poiar,

O SR. GLYERI():-I�so é injusto.
O SR. EPITAClO PEiSOA;- PóJe

''3r iuj il3t l, m11l illustre CJllegi,
lOai a fdta de uma 13i "puI'adora
da ole:çàfl. a confl igcação do E3
tldo UÚ RIO Grand;) dJ � ui, que
nao pó 1<) ser exclUld,j do plell'),
<loutros pretextos qua p ldil"ão
"er crilalbs n'i OCC.iSlã" p)(1 Im
ser iUVvc!d08 por s ..ex. para co,

h)n lstar e3b resoluçãr) crtmi­
nosa.

O SR, GLYCERl::l: - V. ex. achei
lue a r'iV ,luÇãO do Rio Grande é
realm9nt� uma nZlio para a nio
eleição presidenci,:ll 1

(Continúa)

BROHQUITt: E ROUQUIDÃO
Está verifi,�ado qUA G unico

r6me liü e o 1ngico com Tolú
e GU!i\�1) de R�ulivp,ira.

HISTORIA DE ECONOMIA
O illu�t e d. MIo )el d-ll Pa­

I ,e [) de3Mevell-a em Oito verso�:

Eu fi Igo fieJ arranque
de eCi)n mia

sup'lm li yM el gat J

doo·} L'wJ.
Pcl o hJ. errad) Ia cl]e�ta,

pues les r,1100e3
se h bao c)m di) t Id IS

lai� prov,SI0063.

CO:'W§'l'I!'- .-�ÇÕE�
.

O Angico com To\u. fl GU'lCO
de Hluliv8ir� curil radi�dmen­
t �.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMM.'ERUrO

() PEITOR,AL DE OAMBARA.,'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e p·rivilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a broucfiite aguda e chronica; cura a ssthma

por mais antiga que seja; cura de 11m:) Iórma admiravel a coqueluche; cora incoutestavelmente iube.cn cse pnlmona-; e curo tão fácil e rapldamente as Lasses

co [" pie, rouquidões, defluxos etc., que ao proprlo doente cansa admiração t
CUidado com as falsificações I O vardcdeiro vende-se un camenle na pbarmaca do ageu'e Elyseu Guiltwrme da Sfv», p 3$000 o frasco, !6$000 !/2

dusis e 30$000 a duz a.

que se não pOd3111 nem se de-: to Peunral passo e firmo este por I
r larmdos pelos respectivos de A.l..1ÍJ.:.nJ:t"CnOd

vem acalmar: o coração do h o- expouiauea vontade, c�mo conee- posrtantes ficam suborumadas -----�----�.

mem não é capa� de cor!tér & lho aos q:8� dalle vrecl�arem, _láS re�raÍl estabelecidas 110 sn RDCfíJ'�URHFlll 1 UONARDItorrente de ernoçues s�blImes� gr�o.que affírmo sob a fó do me

I pracuado \1: t g', á v sta de 4uJ �0 11 Hl� LI] Vende-se ou aluga se a

que o arrebata�n,' �, vl�la. ,�OIl Iraperuna, 16 de Junho del v g�fa'ã') os pr"s0s segllll)te�: I D0lJllOgO, 15 do conen C(H11� n , 5 na rua 28 de Se-
grandes s�ccb�slsOS o a patln" ° 1892. --O advogado José Gfl.I'lstia·'l Sem av.so p.évro e Sem'10JI.! to, se abrirá ti p .. ..- ,..,.� Quin tembro. 'I'arubem se vende
prazer, o JU bl � ,que (I e evaf e no Stookie« de Limo: mente a:é 100$000,-

. I'
VI dU '.f

(i

b
I ti ... , 121 ou aluga se metade da casa

transporta e rl103 em su»

ii-I
- I C' ,.'

t I ze e .•:.. ovem ro, u. 1 o I
'. . ,.

,

t' I ' , S
OI1J aVISO pevio A 10 erva ',. . n 37!na rue rr -ajanoce, com_munlca-se a ouas as MAIS DE 50,.000 PESSOA

o
,

�
1 a'� I Ilesiaurant ÇLeonard�,onde' u', (l. .du •

suas. acçoes, e este sublime de
I
rei'J(isntL'ls em diversos Est:J.do� do IOOde 15 �l�u, &e?oo m.d. de

I "r t.(,' 1 Quem as pretender vá
sentimentos sente-s>, ()Xpef.l I Qrazil attestam a sfflcacia deres i $000 (lle 500$000.. . I':ie encon rara a q� l qu�r tratur com o 1'0

- rieterio
menta-se e não se pó íe ('Xpll-,gr�_na_e._pref'a':..aao, Idem,de 30 .dla�, sendo maIs,' hora excellente café, cjn- PP,

, I,' " rssoo d 500'000 1 000$000 na primeira casa.
car..
". .>

l�.::::::.:::�_, e
,: ,ate"; (

. ,Q! dad(,'�['Hll�.' to preparedo, e

Dia pnmeiro de março dei Idem de 60 dias, sendo ma'''!l'tt:>bljaS diversas
1828! Tu abres ums nov« épn·l � aSU1.nH'\ de f :000$000 a:é 2:000$000.!

... .., o ,.

•

chs nos anuses do Br azil I Tu: CURA I1FFICAZ E ECONOM[CA
� Ir' d· 90 d ',.

.

"i" I O Restaurani Leonardi,
i Nesti peuo sa mol estia tão dtffictl de i t em e ,as, 1)eu:]J m� ." I , , .'

vens firmar e como que s"llar curar, o ,EITORAL DE CUIBARA'_ de Souza. de 2:000$000. � ale1) de estar habilitado a

a nossa independ n ia pr lirica I Ssares tem sido de uma efficacla a toda o! ,�.
l f ·1

.

t
r
.'

"

'

prova tomado as co.heres S cu 4 v ezes aa G:ilXa EC!IDOLU1Ca do Esial!.J! .rn ecer b moço e. jan ar BOMEMPREGODECAPITALI'u revslis« com o immort-I dia, nos casos a i-rdosv e B nos cb.ronlCo�'i iS." C.,,·,· " f, d 0'-' n rv � ,

te d ,. b Ic, "89:>', 'demal1bãude nor:e. Doclar ando-se o aC-I'H) ',lIa ath u.ua , � e u

IdOS que o procurarem, pro-se e e se.em ro (.,� � �-.�, cossouse,scldel/:2de oulde 2em2b.oras I i, d f893 O t'Oe
•

N

f datéalliviar.
.

. I
UD,Q e ;;- escnp.lh,- poe-se iJl'lleCei' 3 casas e

QECQA-O
' odoenteevl;aráahumliad'leyardaj:lod.·jE'XI.DClal!Jf)S(Jtlf"r'� �er>!t' ,;1' '. t' d

"

u LIVRE noite,ea na alimen\ação �erá Slmpiese j d ffi .'
_ I ar;!l Ifl" garao In OOIDalOl

de facil dio-estã,J. i 9,[1':0 e I) clal Gm {;Omill;S,a01 I ' o

I O PIlITO;'\L D� CA�IIlARA' venie-se oa I! L ' A J G '
.

_"
GB�a!O e pr.eços raSu8VelB, assigQado, Sito [lO TubaiãO,

Ao ComnJercio e ao '�barmaciado agente ElYSluGulb.el'medal
UIZ lGU TJ ,NÇALIR" Asua proprietf>fl"} "bai. naSle 1J'�'ado cO"'[Jtan�o de'

publico (SIlva. I
G\S!\fiB õl'�...._! -,...,.,

"

"(A,

U;}
v l'4,.

d' Ud
U

h�
P

,

,"
l' !. �_

...---:
--

DEOLARAÇÔE§. xo asslgouoa, se'empoo la_" urna casa e mora a, rafile ti

or comIderllçáJ .0 puolIco,: Peitoral Ca1b31rlnellH!lS I
.

I, ,
'

. o r t" b' Ih dor � c s de ma'
ti d T

..

�I l_!
.

. I ,-_._._'------ ''---'',.- ..... _ ....,_ ... - _.

,'ra em D1fl.lh6l' ° ostabelem· 3,_li ré! a a e" a a

re�pon,o. [l,Sr, !rqUIn,lO,il c I :�ttü�to qaü tl3ubt) �,m minba Clt-,Ge!'ll\'lanO Goeld-l I' & n
A i ,. chioas�llm-a"machl_r.a a vapordelros a decl!lracao Inserla n), ,Ol"a emp""g,'0o o D"'t"rq! CATHA·' 1 11 , I e u· ! muuto C)Ln a melhor ordem . f d 30 f. -0- 1'1'•

,

. I' iÜÜ tvo'� ,,,,,,,(o • i, I]a orç\ e aq, C:IY3')S,JGRNAL DO COMMI!RCI') d� aü]P., RlNENSE DE RAULIVEIRA, (xarOPill Germano G;leldnCi' crHn le aSROH1. • ,.. ,. i ,I d .

PlNDJ DR PARTE a licao que/da &'Jl7ico toiú. e guaco) sempr·· ".
)

. C l' (T d'
uma "eIra \ell.c.;, orna I\a

procura dar-m'1 com r'el.çaJ á li com b�!C:J. r�sultado, nos casos irra. 0118,1 <L: �'Azenci ü[;), u, Odnrh- __��.,�!2r:n����onar lo hOrl�olH(jl e OI1\f� clf,�ular com

INAPP�It.:AÇ�O DOS TliRMCS,. por I dl�ad.os �JÜll: S,<:lU [\nto�"'l " " i I
lu GJ,e I (1

nor,. quo li !feS!' I veü!

S�...",�:.. NTOS
eorreas, tr.aosrnissres e lod'DS os

demal,; de!lcado�, que usei para! � i;!,felU.o e verd.ad" ". o) .út�tl,��� :� F·O,1Icdaf.le �( b H fi.um.a. d(') I -,;'1
pei leGee�, bomblS a vapor

cornsigo n,i

tieCldfdC.ãO
(1 ue fiz, I

>J). ,'aulo, .28 da jllnho dt) 18v�.
IM' •. '

�., & G '.
, "31\ G!C. illdo em bom e)tado e a

t b ct· Ih l-O
1

I DR. JAYMESEfl.VA, 11 ll!é!lh ,)1 ldtH:ll 8i.!Lj V '
o

den o a )zer� �: ,que ooge U" ,

�o 0(\)
.

I" s preçl) milito mo 1('(1

de INNOCENTAll-ME romo o diz l�.iaiS (lA tJ
.•

,,! pe;;so�s ••
reSto uO demoro pa'isadu, p:if· O' t" d· I:'· . t d �

.'

• � , . dentes em diversos E�tHlo9 dI> .
o "

� pre",Q iHhes pan o 011

da r��ponsabIl1d3de dos C?ffi -

deraúl, attestam a emeada deste Llmpam ao COnlrIiCl'CIO que "'. GaugHtz .,s objectos mencionados ou

promISS' s, por elle contr&hb:los Grande preparado. org:wisaram uma 80ciedude Rua da Repllblica p:lrle delle5 queiram dlrigir.se a
em n011e da casa J Ião Firmo Fa � - �$�C'O b fi ,..) G

'

AI. T
" .

.

I'
rSl) J .). • so arma l.i) Ol'mano DEPOSITO iI"!IE VIIJIHO O AU EI73u ilrqulOlO, torneI b':ffi sa l� li 1'1 ROD LPH K�.= Sz<_1iI#

��te ..
em minha �e�larilçào. a TOS§!3 simp!e':'i

.

Goe'ànof & C" em ::-;ucC:J.'i
GENEROS NACIONAES --"�,; '. TUBARÃO ;(#,��1�,�

Inteira responsallllidade que CURA. EFFICAZ il: ECONi1MICA
f-1ào á firma Íudividl1f\.l de'l

J.
.

.. �''''�',,,,,,,,,,__'''''''''�-''''''_'''��<"'T'''':-"'''=��''''''.��"�
me cabe n'elles pel3 INGRNUI- "'I G I'

,------------

,

'

'1 I
Não convem desprezar uma tosse por l,Xennano 'JC ouel', para n,

DADE que lIve de admlttI -o ú.aig iirnples que pareça. O 'PEITORAL DE. ;
. , J. .

comI) socio d� mioha cua di:: CUIBARA',d.e SJUZ1Soares, que eoprin- GOlhlnUl\çaO 1..11) nJOf'ID'1 rti
.

o ICiPal
r"medlo, dev� ser usado as COlhe-

'n .' .

(l ,.,,..0., '., .... n"" L
.

negoC1(). Em 2 lagar, qu� se les (das de chá 'lU das da sop'-; conf,rme I 'uO oe ILr�C\Jlt , n e"Ul k-" nÇí1,
fui eu quem, em \ão wá h0r'1,�����:.���'i':���tfu����:z2�ua�eri3�n�'á ru'oi J],l Cn;l1tnel'cio n .. 7,
o aJmitti.t) em minha c ,sa, �·ó 3 horas; "ssim o p"quel1·oincommodo dts-I fi 'I' n l' a c; r,r . t�, u' v' tI' r-I'f" 'ó1 í apparecdnl promp/.ameote, levandocom· tJA. l)

t::;
. ·l.l ,)

qU3m_ or mUlto INGENUO p e!sgJ.talveZ,l1ma graviSSlma enfenuldade. I " r'" -, l·, Isupfor que üulro qu
.

.j Ilãil eu f pulmonar! Vá to \) (.J aC,.lV , na,) 1<-

d
.

I
. i A alimentação serA simples tl o doenle

.' ri, . "
.

pO essse dJspensa -0 d(.\ mInha I�uardará o leito achando-s6 febril. Ij. n , , P,HiSI VOo
.

.

CaS.l. �
- DeRtpfI'.), 5 '1t: Ontllbl'o i

Eru 30 logar p�ra T,\MBEM,
o PEITORAL DR' C.UIBARA vende-se oa, r I' I

pb.armacia do agente Elyseu GUlherme da dO 1893.
AVIVAR-LHE A ME�IORIA e

ParalSllva,
'__�'''_'''_� �'''��_,,��_.�"__M

que o Gomfl ereto ".UI geral bem =f;�'_ / �

conhl'ça que nã) SOU {,U q ul3m I l�Dl'r,AES I DR. FRANCO lOSn ,Idesvirtua os fac',os, publl o o� -�---p.--
__"" ... ,-'"-�-

D 31RDICO E OPERADOR

segUinte bilhele que me man-I raçEl.; I Espeélialidade em molestias de

d b d
• senhoras.

ou e que 6lll r:monslra
i d d 'd d 'd d' 't I EV-l'nte"no dJ. F"culdadp_ e

f" I
De')r em OCl a ãOJUlZ e lrPlOd A, � -

q II e, não <)1 e le q ue In se d es -

I faço sciente a quem lllteressar que, no Hospital de Marinha.

pedlO expontaneamenle: C Sr.ldiíl.21 do corrente, serã1 vend�dos um Attende a chamades n9S Phar-

Jcão Firmo - Vis lo CtJ mo se I terreno e cmco casas de �adeHa, .per- mae.ias EJyseu e Populu
.. , tencentes ao finado Jose Ignllclo de

acha dlssolvIJa a SOCIedade, I Oliveira Tavares, avaliados por dois
._�" ,

cuja d�ssolu�ãO fui por v�s S(�'!�g�/:���ja��i:dac��á�n!l�:;�:e;�bfi�!1 .A "VI��O !ri1Hü� 4\ iJ wr� �fi�í�lmHID��)(� í0�� ��'fi tHél
llClL�dH, apeLdr de te: eu a pr(�-Ica, no referido dia, n", sal'a dns nudi- O c,' '.. 'f;'" (y < I i5"� �� � �� �i! � ����\}jJ �� �Q � � 'J! W�sentado todus os melOS POSS1-;encias,pelasllhorasdodia. '1

�bal.l'.J}a, .. blt:Jnfldo7 ten
I

•

....

' li
._-=-

veis dp. ateo Uar os eom pro iílill'l D. e.st,er!o,
14 de Outubro �e 1893,

-, <lo de Batit--fazer coml)!'o"" Estado do H,IO Grande do Sul ',_:1 ':"'j
. o escnvao, ANT0NlO THoME da SILVA. t -=...... ;c,

sns e cons.eg�lOtemente a no�- <.�. _ __ .. =n miE'sos co'.!H1Jerci;IIJ�, reh:l Te:uos sempm em ,,3eposito: Vmh) brl\UCo e tinto
8a trlluqulhu&.de, reme\to ml � Thesouro do Estado d' f 1.iI" l'.J 1

' .... J •• .1'

nula da dela 31"0 ue te') I
-

aos seus eV8GJreSO ciVOI' (.lO CllversasqtH, lenHes, alOm·." 'i::lJ,t f\:::rel1tada.s marcas
,

� r 't� , q , .• , lNDUSTRIASEPROFiSSORS
.-1:.. 'd.' . CODO E A.DEGA V',· '.

'. " ..
' ;. .

ClOno {,zer publlco, gfim dei Deordemdocidadãllnspectordes- 'le Virem sal eH SU,iS conl l. A . 1,Ugl,j o,.�nc) e Lnto. LlCor dli}
S'ugeitar ao VOSS0 juizo, poisite Thesdour�, faço publico,que está tal1 até ° dia 31 de Outu· guaco. cJ.cau, rnenthl, genciana.J rie outr�" qtnlirl;vles
n'll t,' t dai'" .encerra.oo.ançamentúaolmpoto"de, i, I

'1' .."
li:

.

a r&.o somen e. e, s ,ar lindus.t�la8 e profissões, rellltivo ao oro, �,)b pena de as cobrar

I
DiV8I'S::S qllf1!IJ1}1 les de COO'!H1C RHUM FE R,:;[ET VER-

a t;nlllha res;JOnSi:\bllida(}6 Se01!exerclcl;> futuro �e18\H, ed�stadüa -

,-Ji,'ol MUTH AMAI::>O V'?OELoLI d" da' r' .!
afIectar O vosso caracter. ,a, ?O. dIas, poderao os contnbulntes Jll �.Cld mente. .' J..\r � ,ltl) v qlllna, Bltter e

Saudf:l.- TARQUINIO D� ME-I ��l,��p��t��,a�)r:�����}���:�e�::; Ar'thur lvI, Guimanles. I kUl1Jrnel de di ver!i1aS m�rüas. X'1l'UpeB de fructas, finos
DEIROS.» I prpJ?-dlCad?s. HKINR!rü K'RCH[JO�rF '10 entre finos, Aniz hespanhol e anizette. Genebra de

.E fi bi" n "to fô-I DIrectoria das renda� do Thesouro !l \lU I !l . . • �..
.

� .m, 0d pU. 1CO �e So.

T jdoEsta'o, 2 deOut'.lbrode 1893,--0 dàliçõqsdsinglez e alIemão dIVerSaS quahdadesj dIta em garrafoJs. Agu:udonte e
ça o JUIZO e mim e o sr. ar.,o20 escripturarh, ANTONIO CARDOSO Póde ,'ler procurado no Par- • 1 ld 36 40quimo de M<jdeiros. N&da mais'I��:���h_ _ theuonCathal'Ínen!le. Ia coo e �.e o.

_

Desterro, 18 de Oulubro

de,' Caixa Economica' �._ __
Garantimos a quahdadu dos nossos p:'eparüdoB

i8_93. De ord3m do C'in,selho F,s I�.�l�.t;)••••�. porque, alé� de rocebermos düe(lt�mente da Europa as

JOÃO FIRMJ C. PIRES DA CUNHA, 'c:lI, faço pubLco que, e�flce � .

THU' • pI latas e raizes pHil a su \ confecçao, dlsp(lmo:j de um

•

..� .

das aCIGaeS

ClrCl1illSI30.cias LX '. AR R DE M�JLLO �.'I! h.abilyfofissiOllal, que já trabalhou nas afamadas dia·
PeIto. ai L.;atharloense traorUin'.\f!é\S e de accordo com m ADVOGADO • tIllarHlrs de MARIA BRIZA.RD & ROGER elll Bordeaux
AttesLo que, soffrenda de Uflla a dout:Ín(i dtl art. 14 do regll- O ,� �j d MARCHI & PARODI . M ,�.

\088e rebelde por espaço de miis I'
. .

� Escnptofll)-P'af�' 15 �.:; c e ! eiD . ontevldeo.
li

.

. amento que balxoll c Jm o De • • ',," .;tl' S d
. .

1
. . -

a Ilfil mez,� fazendo nm �o �i}>! " 9í38 U 2 d Ab 'I d �(� d� Novembro,n, 18(pa- � en O nosso pnoClpa CUidado acondlcCluoar bem
torai O�Lhannense de Raullvelra,!c,e,o u. ,f) e r, .e!� viíl1enlO tetre.ol. �g O' n t" t�t < .' •

resLabeleCi-me logo. l1887, ;J8 retlrachs dos dep)é,I-'� ;

aq
s nossos generos, mvll tlmos unOMl.3 proprm.

Reconhec�ndo a eliicacia do dj� lLos elistenie� �'esta Ca'lâ e re.' ' -7. rdl (Vieira � G.

CASAS

Attenção
Púr .::atl�a de mudiinç,-l, no

fim des�e ;I[lGO, acba·se á vellda
n eSlabelecirneülo do abaiXO

J.A.
DE

"Tif�ir'a &C ..

PORTO-ALEGREE�II

.

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

Passas
ameixas, am n-loas. ave

lãs.nozes, azei tonas, aguar­
dente Ojeru, vinhos €spe
cises em burr is, g>1l'i'afli� e

barrí linh is , e soda cham

pague. Em casa de J oã<
Bonfante Demarin.

LAVAG�M D� ROUPA
Dcoli ndu 'I'ell: s encerre­

ga ....se de b var e engom
n:�r roupas para casas de
fatni lias, ou para quacs
quer pessoas que queiram
utrlisar ..se de seus serviços. IGarante seus trabalhos e

preços rase aveís. Póde ser

procurada em sua resideu ...

oia , no Largo Br igadei rv
Fagundes, n. 6.

MILHO E SAL
Vende-se no Armazem. á :

Rua do COl!1mf_)r�iu" "ii. 52:
-.

o"
•

-80 °ii'tl'OS de miihc,a gra �

uel, por 8$000.
40 litros de sal, em par

tidas de 100 alqueires para
cima, a 1$400.

-João Bernisson.

Vinhos
Hespanhol

Francez
Italiano

Diversas qualidades
Em garrafas
Ba ..atu

�JOAo BONFANTE DEMARIA I

COM OUTRA.S COMPANHIAS I DINZRDS
� rrALIANOS
L-J A bordo do lúgsr TBANDRo,

�� surto no porto desn capital,
O acham-se diversos generos, de

superior qu .l.dade, à disposição
d,is senhores negociantes:

MASSAS: mscmão , latria,
lasanha, etc, VINHO de pasto,
Venr-ontb; AZEITE, sal e ou­

tr 08 generos q ue se. ãl) vend I dos­

per preçns conveneutes aos

compradores.
T, ala-se no armazém do sr ,

João B .nünte Demana, á r na

J{ ã·) Pinto. cem O capitão do

lúgar sr. G. B. Dra�oo
'

NÃO CONFUNDAM

1Il
ce
c�

�
�
dj

� �ijMPAN�I!\. �I ��G�RO� D� vm�
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

-

Unica COmDanhia 'american� Duramente mntna autorisada a fnnccianar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova YMk cRtá emittind.. actualmente ne B razil O

8 sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃOI que offerece maiores vau-

SS tagens do que as apoliocs de qualquer outra ÜJ_),fírpanbTa do mundo.

O
O �,.............,..�;e quizer realisar um foleg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oorn outra qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central dti Nova YOJ'k, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apolice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada 8 ULrrIMA r.ALAVRA em segure de vida.

A companhia Nova Yor k tem pago á" viuvas, or phãos e perdei­
ros dos segurados no Braait mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem funccionado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

RUJ\ DO HOSPICIO 3131
O
ld

Z
R. J. KINSMAN BENJAmiN,

GERENTE.

MAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

Attencão!'
---;.�..-.-��..�..���..�����;;�--�----�----------

..... .wce-��J:;."�"'oI..,t:I:.l"�,,,*J'I:;·�t!:Rk�lC'_��Z'�_.. ,... ..

O�Rllij I [IHI�l iIII]]
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos co.! recentes
Encontra- se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FEl.RÉ, Pharmaccul,ico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Raou.

o c;lpef!11 Itepubl.canu é noje O forno mas pro­
curado por ser puro, ffOCO, su ive e não ler nicouna.

Aos fumadole�G f dF cmte offerec« um premio
de 2 a tO pacotes ! '

U n ICO agen te ues le estado é J I'ã J '':03 Sm tos

Meudocça

5· PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5
4
C�I::x..A.. FILIAL

l�U ...� TRAJANO 4
����------------,------.----------,--------

SA,CCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
lHO DE JANElI:W-Sua Ager.cia
SAO PAULO-SOa �lalrizo

- I
Agencias: Santos, Campi aas, ltio CInto, S. Carlos do Pi-

nhal, Soro. abs, Hibeir ão Preto, Itarrba, etc., ets.
PARA',�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYhZ -}) � »

PE[UíAMBUCO-Banco Emissor e suas agen ,; "8.
RIO GRANDE-Porto-Alegre 8 Pelotas, Banco', Republica

do BrêlZll.
Desconta lettras da terra, sabre S. Paulo e

mais Estados.
Realisa emprestimos por lettra e am conta

corrente sob cauções de titulos e hypothécas
gara'.D,tidas.

Recebe dinheiro a premio nas &eguintes
condições:
Em lonta correntl'l de movimento, com retiradas livres 5 Yo Jaquettes para senhorasPor lettras li prazo fixo: .

,

a 6 mezes 5 i/2 o�
a 9 )) .

.

6 Ó � de cOres, bordados e lindos.
t2

. /0
a. J). • • _. ••• 7 % 'Ve:n.ha:r.n.. ver

Expediente.: Das 10 horas ás 3 da tarde Q
'" b t lO dO Agente O 3ub-1aente °

° ue e ara o e ln o
J,. CA.NDIDO GOULAR.T F. )J oPAULA V�oI' "'N' ... H �

..."" A -o-o DOD ..onte DelDaria

R.ECEBE"t:.:T DE PAR.IS
CHALINHOS DE SENHORA

DE

2$000 até 12$000

GRANDE E COMPLETO

padrões e cOres lindis�imas

POBRESA
DI:

SANGUE
FEBRES, DOUÇAS NEYl\OSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina a Colwnbo)

Este VINHO fortificante, ionico,.e­
brifugo, anti nervoso, cura as Affecçõe.
esorofulosae. Febres. Nevrose.,
Côres palldas. Irregularidades e

Emp'Jbreclmlento do Sangue, ele,
Recfrlnmendado "Creanças,Senbora.
debeía, Pessoas idosas 011 Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exllirem o rotulo O .el/o amcial do Gorsrno
'ranceas e a tirm« J, FAYARD,

Adh. DETHAN, fh" em PARIS ....

Bote
Ven dese um bote novo,

construido de boas madei­
rus; quem o petender
comprar dirija-se ao seu

proprietário João Estefa­
nio, para vêr e tratar, na

rua João Pinto n. 11�

ARREIO
Vende·se um arreio novo, pro­

prio para carroça. Para tratar
com

Nicokio Taranto.

.A'tt.ericã.o
CHEGOU DA EUROPA

Queijos do Reino, quei­
jos gruyere, salame, mor­

tadella, atuno em latinhas,
conservas, vinho Medoc,
Montperran, cognao diver­
sas marcas, Vermouth, Ab­
sinthe, vinho em bordale­
sas, italiano, cerveja alle­

mã, massa de tomate, ma­
carrão, lazmha, Ietria e

muitos outros géneros.
NA CASA DE

João Bonfante Demaria

Aluga-se
o armazem á rua João

Pinto, contigua á Ponte do
Vinagre, proprio para offi ..
cina (lU deposito de mer­

cadorias.
Nesta typograpqia. se

dirá com quem tratar. A
chave [ió·1e ReI' procurada
na padaria Moritz.

VENDE-SE
a casa á rua Almir ante Al­
Vim no 19, no Matlo GrosfO,'
leodo sido completamente lim­
pa ohimamenle e com om ex.
cellenLe fogãil ecooornico. Tra.
�a-s� c�m !>.ar!a! �i!íameo.Lo!
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